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A     Companhia Paraibana 
de Gás (PBGás) supe-
rou a marca dos 15 mil 

clientes residenciais e comerciais 
na Paraíba, com a ligação de condo-
mínios de edifícios de alto padrão, 
como o Palazzo di Toscana, no bair-
ro do Altiplano em João Pessoa, com 
cocção e sistema de aquecimento 
de água a gás natural, e empreendi-
mentos comerciais em João Pessoa e 
Campina Grande. 

De acordo com o presidente da 
PBGás, George Morais, somente este 
ano, a companhia está investindo 
mais de R$ 3 milhões na expansão da 
rede de distribuição com a chegada 
ao bairro do Brisamar e a saturação 

(ligação de empreendimentos) em 
João Pessoa e em Campina Grande, 
nos bairros do Catolé e Liberdade. 
“O gás natural vive um momento de 
expansão chegando a um novo bair-
ro em João Pessoa com forte aden-
samento residencial e 40 comércios 
que poderão, em breve, usufruir dos 
benefícios do energético”, explicou  
o presidente.

Já o gerente de Mercado Resi-
dencial e Comercial da PBGás, Mar-
co Coutinho, disse que a meta é ligar 
3.300 clientes este ano, superando 
em 40% as 2.300 unidades incorpo-
radas em 2017. Ele acrescentou que, 
com o início da rede do Brisamar 
neste mês de abril e a ligação dos 

Mercado residencial
PBGás supera 15 mil clientes e amplia 
a rede de distribuição na capital

EXPANSÃO

Tubulação está sendo levada a 23 ruas do bairro de Brisamar, que tem passado por crescente adensamento, com a construção de grandes edifícios
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George Morais
Presidente da PBGás

“O gás natural vive um 
momento de expansão 
chegando a um novo 
bairro em João Pessoa 
com forte adensamento 
residencial” 
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empreendimentos Heron Marinho 
e Dallas Park, em Campina Grande, 
a companhia terá um crescimento 
importante no mercado residencial 
e comercial paraibano. 

Marco Coutinho destacou, ain-
da, fatores como a praticidade, o 
conforto e a segurança como res-
ponsáveis pela boa aceitação do 
gás natural canalizado. “Com o gás 
canalizado o síndico ou administra-
dor não precisa se preocupar com 
o reabastecimento, pois o forneci-
mento é contínuo, e os moradores 
se sentem mais seguros, já que não 
é necessário armazenar cilindros 
que ocupam um espaço precioso no 
prédio”, analisou. “Além de ajudar o 
meio ambiente com um combustível 

mais ecológico e que evita o trânsito 
constante de caminhões para reali-
zar o reabastecimento”.      

O diretor da USE Administra-
dora de Condomínios, George Ga-
delha, que administra mais de 300 
prédios, afirmou que o fator preço 
e a comodidade do fornecimento 
contínuo são vantagens oferecidas 
pelo gás natural canalizado. “O gás 
canalizado acabou com o transtorno 
de receber ligações de condôminos 
dizendo que acabou o gás, o que 
atrapalhava muito o trabalho da ad-
ministradora e o funcionamento do 
próprio condomínio”.  

George Gadelha espera que a 
rede de distribuição de gás natural 
seja ampliada com agilidade pela 

PBGás para que mais prédios sejam 
ligados e possam usufruir das van-
tagens do energético. “Percebemos 
que os síndicos e moradores dos 
condomínios aprovam a utilização 
do gás natural”, concluiu.

George Gadelha, diretor da USE
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Rede de gás natural chega ao bairro do Brisamar

No dia 3 de abril foram iniciadas 
as obras de implantação da rede de 
distribuição de gás canalizado no 
bairro do Brisamar e parte do Mira-
mar. Serão investidos R$ 1,5 milhão 
para implantação de 4,7 km de gaso-
dutos que possibilitarão levar o gás 
natural canalizado 2 mil residências 
e comércios localizados em 23 ruas 
dos dois bairros.

Junto com engenheiros da PB-
Gás, os diretores George Morais, 
Jailson Galvão e Giovane Rosa acom-
panharam o início da obra que está 
sendo realizada com máquina de 
furo direcional e equipamentos mo-
dernos, visando causar um menor 
impacto no asfalto e no trânsito. A 

previsão é que a obra seja concluída 
até o final de julho.

A rede de distribuição do gás na-
tural no Estado possui uma extensão 
de 312 km e está presente em 14 mu-
nicípios, dentre eles João Pessoa, Cam-
pina Grande, Cabedelo, Conde, Alhan-

dra, Santa Rita, Bayeux, Mamanguape, 
Queimadas, Ingá e Caldas Brandão 
(Cajá). Na Capital, o gás canalizado está 
presente no Jardim Oceania, Manaíra, 
Tambaú, Cabo Branco, Altiplano, Ae-
roclube, Miramar e parte da Torre e 
agora, também no Brisamar.

Vantagens do gás natural residencial 

Fornecimento contínuo;

Dispensa armazenamento de cilindros (mais seguro);

Dispensa abastecimento por caminhões;

Aquecimento de água e piscina (economia na conta de energia);

Tarifa mais competitiva que o GLP.


